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I) Apresentação	e	objetivos.		
O	curso	parte	de	um	paradoxo	evidente:	o	Estado	é	onipresente	no	funcionamento	

real	do	capitalismo,	regulando	finanças,	organizando	a	produção,	patrocinando	a	

inovação,	conduzindo	a	política	macroeconômica	e	moldando	os	sistemas	de	

proteção	social.	Contudo,	nos	currículos	de	economia	—	no	Brasil	e	no	exterior	—	o	

Estado	aparece	como	o	'grande	ausente',	reduzido,	quando	muito,	a	um	apêndice	

subordinado	ao	mercado.	A	formação	dominante	ancora-se	em	manuais	centrados	

em	'oferta	e	demanda',	'livre	concorrência'	e	'modelos	estocásticos	de	equilíbrio	

geral'.			

	

Este	curso	é,	portanto,	uma	iniciativa	para	sanar	essa	dissonância	cognitiva,	

recolocando	o	Estado	no	lugar	que	lhe	cabe:	o	de	instituição	central	da	organização	

capitalista.		A	abordagem	é	analítica,	mas	firmemente	ancorada	em	contextos	

histórico-institucionais.	Os	temas	vêm	antes	dos	autores,	e	estes	são	mobilizados	

como	instrumentos	para	compreender	problemas	contemporâneos.	A	hierarquia	é	

dada	pela	relevância	dos	dilemas	atuais	—	crescimento,	inovação,	desigualdade,	

instabilidade	financeira,	geopolítica	—	sempre	mediados	pela	ação	estatal.			

	

Três	objetivos	estruturam	a	disciplina:			

1.	Explorar	as	principais	perspectivas	analíticas	sobre	a	relação	entre	sistema	

econômico	e	ordem	institucional,	com	ênfase	especial	na	centralidade	do	Estado.		
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2.	Discutir	o	papel	do	Estado	na	viabilização	—	ou	bloqueio	—	do	desenvolvimento	

econômico,	da	inovação	e	da	inclusão	social,	bem	como	na	construção	de	

estabilidade	(ou	instabilidade)	macroeconômica	e	política.		

	

3.	Aplicar	essas	molduras	conceituais	a	casos	históricos	e	contemporâneos,	

revelando	como	diferentes	arquiteturas	estatais	moldaram	e	continuam	moldando	

as	trajetórias	do	capitalismo.		O	curso,	em	suma,	busca	corrigir	uma	lacuna	

formativa	crucial:	entender	que	sem	o	Estado,	não	há	capitalismo	que	funcione	—	e	

muito	menos	que	se	reinvente.	

II)	Avaliação:		

Participação	nas	aulas,	uma	prova	e	um	trabalho	(3000-3500	palavras)	sobre	um	

tema,	acordado	com	o	professor	e	relacionado	ao	programa	do	curso.	Prova	final	

nos	casos	em	que	for	necessário.	

	

III)		Observações:		

	

Textos	e	aulas	são	complementares	(e	não	substitutos).	Ao	final	de	cada	aula,	

haverá	espaço	para	discussão	(textos	lidos,	perguntas	mais	longas,	comentários,	

críticas	etc.).		

IV)	Programa:		

Introdução	–	O	Paradoxo	do	Estado	

Estado	vs.	ordem	natural:	Hobbes,	Locke	e	Smith,	e	as	raízes	da	narrativa	do	

'mercado	autorregulado'.	O	Estado	como	ator	invisível	na	teoria,	mas	onipresente	na	

prática	das	políticas	públicas.	

Unidade	1	–	O	Estado	como	Arquitetura	do	Capitalismo	

1.1-Estado,	Burocracia	e	Capitalismo:	Max	Weber	e	as	múltiplas	formas	de	

racionalização	institucional,	e	empresarial.	
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1.2-	Estado	e	Mercado:	mercadorias	fictícias,	desestabilização	social	e	instituições	

protetoras	–	Karl	Polanyi.	

1.3-	Estado,	Incerteza,	Moeda	e	Instabilidade	Econômica:	Keynes,	Kalecki	e	Minsky.	

1.4-	Falhas	de	governo,	democracia	e	a	'contrarrevolução'	da	Public	Choice	–	Hayek	

e	Buchanan.	

1.5-	Evolução	Econômica,	Estado,	e	Instabilidade	Institucional:	Schumpeter	e	Daniel	

Bell.	

Unidade	2	–	Estado	e	Desenvolvimento:	Arquiteturas	Históricas	e	

Contemporâneas	

2.1-	França,	EUA	e	Alemanha:	Estado,	criação	de	mercados,	arquitetura	financeira	e	

políticas	de	industrialização	(Colbert,	Hamilton	e	List/Gerschenkron).	

2.2-	Estado	Desenvolvimentista	Asiático:	burocracias	weberianas,	crédito	

direcionado,	política	industrial	e	estratégias	de	inserção	internacional.	

2.3-	O	Estado	Empreendedor	na	China:	socialização	do	investimento,	destruição	

criadora	gerida	e	coordenação	da	ação	coletiva	empresarial.	

2.4-Estados	em	conflito:	Tecno-geopolítica	e	rivalidade	industrial:	A	guerra	dos	

chips,	semicondutores,	Huawei,	TSMC	e	o	CHIPS	Act.	

Unidade	3	–	O	Estado	em	Crise	e	Reinvenção	(Estudos	de	caso)	

3.1-Brasil:	o	Estado	como	problema	e	solução	–	marchas	forçadas,	fragilidade	

financeira,	décadas	perdidas	e	dilemas	atuais	da	reindustrialização.	

3.2-Instabilidade	financeira	e	regulação:	a	crise	de	2008	em	perspectiva	comparada	

(EUA	x	China).	
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3.3-	A	Quarta	Revolução	Tecnológica:	plataformas	digitais,	inteligência	artificial,	a	

transição	verde,	o	mal-estar	do	capitalismo	contemporâneo	e	a	necessidade	de	

refundar	o	Estado.	
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